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a liuha

Votou-se quarta - feira < 
na camara dos srs. deputa- < 
dos, ao cabo d’uma larga e < 
proficiente discussão, cm . 
que tomaram parte alguns ( 
dos nossos rnais notáveis ju- i 
risconsultos, o novo codi- ; 
go commercial. <

Bastaria esta medida pa­
ra honrar a iniciativa do i 
governo, c especialmente a ; 
do ministro, que com lauta ; 
competência, tanto zelo, e 
tanta dedicação trabalhou i 
para a rcalisação d’csta im­
portantíssima reforma, de 
ha muito reclamada por to­
dos. Consola, no meio do 
garrulismo esteril, c'om que 
se desacredita por toda a 
parte o parlamentarismo, 
ver que elle ainda póde con­
tribuir efficaz c seriamente 
para a elaboração de algu­
mas leis que, como esta, at- 
lendem justos interesses e 
satisfazem legitimas naco s 
sidades sociaes. Nem tudo é 
rhetorica vã.palavria doso 
noroso, declamação inane. 
Ainda ha quem trabalhe, 
quem estude, quem se 
preoccupe com as questões 
graves c as trate com com 
petencia e seriedade;

N’este ponto os debates 
relativamente ao codigo 
commercial, tanto na respe- 
ctiva commissão como na 
camara, podem ser aponta­
dos como modelos. A pro­
posta do governo represen­
tava já por si uma grande 
transformação na nossa -le­
gislação commercial, que 
vivia sob o regímen do ob­
soleto codigo de Fcrreira 
Borges, ao qual tinha vindo 
juntar-se uma alluvião de 
leis avulsas e uma infinida­
de de praticas não sanccio- 
nadas por lei, constituindo 
um verdadeiro cahos.

Mas se a proposta do go­
verno era boa, o projccto, 
tal como saiu da commis­
são da camara dos snrs. 
deputados, ainda significa 
maior aperfeiçoamento, por­
que foi revisto e emendado 
com o maior cuidado. Ain­
da assim é de crer que al­
gumas das propostas apre­
sentadas agora na discussão i 
venham lambem a ser ado- : 
ptadas. Não são demais to- I 
dos os esforços para com- I 
plctar, modificar e aperfei- j
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coresponiència do?e ser dirigida ao rcdactor principal, na sede da rcdncçào em BRAGA, Campo de SanfAnn.a.

Quiz o Pico ter o seu co­
mício e levou a cabo a sua 
ideia. Foi um pouco micros­
cópico mas... ---------- ’.
cio.

Nós sempre entendemos 
que o Pico não havia de ficar 
de braços cruzados, olhando 
para as figas que lhe fazia 
Villa Verde.

O dia não foi grande cou- 
za. Muito vento e bastan­
tes bátegas d agua. A Provi­
dencia pelos modos não sym- 
patisava com a festa ! No 
entanto a chuva foi boa pa­
ra refrescar’algumas cabe­
ças c o vento p ira levar al­
gumas palavras.

Entremos, porém, na des­
crição da bambocahta e 
apresentemos aos leitores o 
illustrissimo banazóla Leal, 
pharmacopola conspícuo. E’ 

! este [
mente idiota, que preside 
aos destinos da funçanata. 
E' cllc que tem as honras do ! 
dia pirque ninguém seria

feita mumia.
As suissas são impagáveis. 

Alguém nos disse que ti­
nham sido compradas a um 
dos antigos porta-macha­
dos.

Ainda assim o Pico não 
personagem, supina- ; encontrou outro que fizes­

se de presidente !
Entre tantos proprietá­

rios, negociantes, padres c 
bacharéis, o Pico não arran-

çoar um trabalho d esta or­
dem.

Todos nos queixamos do 
parlamentarismo, de que ho­
je é moda dizer mal, como 
durante muito tempo foi de 
bom tom elogial-o. E’ certo 
que o systema parlamentar 
enferma de graves defei os. 
que por toda a parte se vão 
manifestando, c que dão até 
certo ponto razão á c >r 
rente que o combate. Mas 
ainda se não inventou outro 
que melhor conciliasse a 
necessidade de haver quem 
nos governe, com a repu­
gnância que lodos lemos a 
autocracias e desp ilismos.

Alguns dos vicios do sys­
tema podia corrigil-os o es­
pirito publico. Se a opinião 
desse inais importância aos 
trabalhos sérios do parla­
mento do que ás pugnas im­
profícuas da rhetorica apai­
xonada, talvez a critica se­
vera tivesse menos que mal­
dizer do parlamentarismo.

Infelizmcnte, porém, foi 
no meio das galerias de­
sertas que se discutiu o co­
digo commercial, e natural 
mento não vão faltar espe­
ctadores para esse esteril 
torneio oratorio, que se cha­
ma a discussão da resposta 
á mensagem da corôa. Esta 
é a triste verdade inas é a 
verdade.

los ! Só o Leal seria 
d’obra Cão artisticamente 
feita.

O srs. naluralinente nem 
conhecem este homem ? !

Ahi vão uns traços ligei­
ros. Picado das bexigas; al­
to; olhar frouxo, c umas 
beílas suissas que parecem 
postiças mas que, bem ao 
pé, vê-se serem verdadei- ' 
ras. Tem um andar de. Iro- 
pegoc um manejar de bra­
ços extraordinário. Nunca 
deitou figura senão no Pico. 
A importância d’este pobre 
lorpa, limita-se á pharma- 
cia e á loja do pezo. Tirado 
d’ahi não vale cinco reis !

Foi cllc que se lembrou 
de presidir ao comicio. A 
assembleia não o elegeu mas 
elle fez de conta que não ti­
nha que dar satisfações a 
ninguém c arvorou-se, por 
vontade própria, em presi­
dente do comicio ! O parti­
do regenerador está tão po­
bre que até já o Leal presi­
de a um comici > ! ! Isto quer 
dizer : á falta d homens...

Arvorado cm presidente o 
Leal abre a sessão. Quiz o 
bom do h imem fazer um 
discurso, mas, desde logo, 
conheceu que estava mclli- 
do n'mna camisa d’onze va­
ras ! Também quiz morder 
o tacão governamental e, 
para isso, fallou das contri­
buições, apresentou algaris­
mos, e depois de tanta cifra, 
todos ficaram a zero.

. foi um coini- I . .
foi apenas uma cataplasma !

E’ lainenlavel a sorte des- 
te pobre diabo ! Os leitores 
que o não ouviram não fa­
zem uma leve idea do que c 
e do que vale este bom Le­
al. Num circo de feira dava 
um bom dinheiro.

E’ pena que nãoapparcça 
por ahi um emprezario.

Quando falia tartamudia 
e toma uma côr ceracea.

capaz d’apresenlar um pa-| jou outro que se prestasse) 
ao <’

Leal i tastico papel ! Só o Leal ; o 1 outras. Si m , acochamos. 
:<n t; ihíiis iiiiijjuvui ! ^uciuiuvs, jiuivui v
Quando o bom do presi- dição: das outras que

Que esplendidos pensamen- j dente terminou a sua len-
1 c" ' ’ ’ capaz ga-lenga, tomou a palavra

um dr., chamado o Ribeiro 
de Caldcllas, talvez por ter 
nascido lá cm um dia qual­
quer de qualquer dos mezes 
que o anno tem.

l outro que se pri-suisse i yut:r qur se iuuupbuiii as 
desempenho do tão phan- ' matrizes novas e se façam 

nutras. Sim, acccitainos.
1 Queremos, porém uma cOn- 

se 
fizerem devem ser ruthores 
o snr. Ribeiro, o Barboza 
buzar.ite, o o José Narcizo. 
Quer ?

Fallou muito de teias (La­
racha. Bem sc vê que o 
homem tem muitas dentro 
da bóla.

Este discurso foi enorme! 
0 digno administrador do 
concelho, dada a hora mar­
cada, fez começar o comi­
cio. Ora a gente que eslava 
era pouca c os promotores 
da funçanata não queriam 
fazer fiasco c por isso rc- 
commcndarain ao Ribeiro 
que sc estendesse, c elle as- 
fez. Foi um estendcrcte mo­
numental, por ahi alem. ..

E senão vejam: referin- 
do-sc á questão dos dinhei­
ros das confrarias disse que 
«CStC governo tanto queria 
prejudicar os vivos como as 
almas do outro mundo!»

Como chovesse, no meio 
do discurso, o Ribeiro pediu 
um guarda chuva. Depois 
era vêl-o com aquelle tras­
te, velho c roto, n’uina mão, 
e, na outra um copo (Lagua. 
Estava grotesca mente ma­
gnifico!

No entanto os convidados 
iam chegando e os proprios 
amigos, já massados de la­
ma nha estopada, pediram- 
lhe o final.

No fim do contas é boa 
pessoa este snr. Ribeiro, faz 
tudo que os correligionários 
desejam. Foi por isso que 
elle terminou, senão, ainda 
a estas horas, estaria fal­
tando.

Agora, aqui á puridade, 
elle merece a pósta de ad­
ministrador: dep tis de tanta 
lufa seria uma injustiça!

Temos agora o buzaratc 
Barboza. Este homem é um 
irresponsável;a sciencia mo­
derna deu-lhe o nome de 
larvado. Dentro cm pouco 
será necessário requerer-lhe 
um exame de sanidade.

Não se póde exceder cm 
parlapatice! Nunca encon­
tramos o ridículo tanto cm 
evidencia. E depois os ares 
d imporlancia de que sc re­
veste, e a prosapia que 
apresenta!

Mctte dó, mas lodos sc 
riem á custa do larvado.

Seria bom tiral-o da cir­
culação a vêr sc o homem 
melhorava ; (Loutro modo 

| está tolalinentc perdido.

Ianque inais chic, maiscali- | 
ta, do que este que o I 
collocou alli á margem da Leal ornais ninguém ! 
estrada. Que bellos dísticos! i Ç

Depois do comico Leal 
foi este bacharel que se di­
rigiu á turbas. 0 discurso 
d’este orador limitou-se, 
principalmente, a dar uma 
casaca medonha nosr. llinlzc 
Ribeiro !

Não sc espantem ! A ver­
dade é esta. Fallou acerca 
das matrizes e, não saben­
do nada de semelhante as­
sumpto, fez um fiasco ex­
traordinário.

Em primeiro lugar queria 
as matrizes feitas por agri­
mensores e agronoinos! 0 sr. 
Hintze, no seu regulamen­
to, não se lembrou de tal. 
E’ que aquelle illustro esta­
dista não teve quem o avi­
sasse de que o sr. bacharel 
Ribeiro tinha o seu awm/o Jo­
sé Narcizo que é agrimen­
sor. Berrou contra o modo 
porque sc faz este serviço, 

Aquillo não foi discurso, ■ indo d enc >ntro ao disposto 
i apenas uma cataplasma ! no regulamento organisado 

pelo sr. IHnlze !
Chamou ineptos aos em­

pregados, mas não provou 
a sua opinião que dc nada 
vale.

Não queria que tivessem 
vindo empregados dc fóra... 
queria-os dc casa.

Por causa das matrizes, 
disse elle, já houve duas

I «a primeira partiu do Nor­
te c a segunda do Sul.» Qu­
ando foi da do Sul os revol­
tosos chegaram a Villa Ver­
de c as matrizes crepitaram!!! 
Este crepitaram é assom­
broso!

Para que um pac cria um 
filho! Com que então as 
matrizes crepitaram snr. 
dr.?

Valha-o Santo Antonio 
i dc Padua!
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0 dr. Ribeiro é um ho- ' mão d’assumptos estranhos, I E' a extorsão descarada que

tica, nem conhece a liugua

PÉROLAS E DIU1AYTES

CANTARES GALLEGOS

es

0 Buzarate

Fernandei Costa.

Falsarios

Un> jornal <le Braga diz no seu

engajador

deração, nem vale nada, quer |
pessoal, quer politicamente, muito que cuvir. Foi latçar ãpplica por meios illicilos. c muito calva.

o 
e

poli tico, nenhum cavalhei­
ro importante d’este concc-

Prinçipia assim: 
«Não são os escriptos ras-

—Deus os faça bem casados! 
—Cala-le barbas de cão! 
Deus os taça bem amados, 
Que bem casados já são!

Canlae, cantae, passarinhos, 
Também em moço cantei; 
Vós a cantar coineçaes, 
Eu a cantar acabei.

Não digas mal de Maria, 
Que ella é mulher como nós; 
Quanto d’ella digaes hoje, 
A’mauhâ dirão de vós.

O carvalho da portei la 
Tem a folha revirada, 
Que lh'a revirou o vento 
N uma manhã de geada.

O que navega de noite 
llade bater em penedos; 
Eu que só ando de dia, 
Tropeço nos teus enredos.

Servir orei, queridinha. 
Servir o rei, grão regalo! 
Servir o rei, queridinha... 
Nem a pé, nem a cavallo.

O mal d’amores tem cura 
Mal d amores cura tem; 
Que eu já tive mal d’amores 
E... não m’o curou ninguém.

Se chove, deixa chover,
Se orvalha, deixa orvalhar, 
Que eu bem sei d um abnguinho, 
Onde me hei de ir abrigar.

guiares precisa dcslimu-
ullimo n.° que ao comício do Pico 
assistiram mais de 4:000 pessoas!!! 

Que descaroj
No local em que se fez o comí­

cio. quo foi na estrada, não cabem

Querem saber o que elle 
foi dizer para o comicio ? 
Que a «Folha de Villa Ver­
de» era uma i 
os redactores eram uns im­
becis, cães de goleira, o Dia-

é tido como um idiota, não ra o campo d > diz 
tem a mais pequena consi- eu?

Pois, agora ouça.

a campo: é sim o 
; nos impõe a o- 

brigaçãode cumprirmos um 
dever e uma missão assás 
util para a sociedade»!!!

Isto é phenomenal! Um 
dever que impõe a obrigação de 

gri- cumprir um deverJ!
que

snr. Araújo vingou o snr. j 
de Tenões!

Que assombro! Que ma- 
rodilha, que | nivella de braços ! E depois 
...... — 1 que caretas ! Nem ao me­

to, um comicio não signi­
fica nada,absolutamente na­
da.

; ébom que seja azorragado j 
é convenientemente.
a j Di|o isto passemos á ana-

domiqgoe vêjamos como es*

Parecia mais um boneco 
de Pim-Pam-Pum do que 
um bacharel em direito.

Realmente, nós, como to­
dos os espectadores, não re­
paramos nem attendemos 
ao discurso d este orador im­
portado de Braga, repara­
mos, tão sómente, no effeito 
theatral que s. exc.a apre­
sentava.

E’ um bom actor... de 
barracão de feira, e nada 
mais.

Como estes, ha por cá 
muitos. Braga escusa de nos 
importar oradores de sari­
lho; por cá ha bastantes 
lypos deste quilate.

Foi este sarilheiro que fe­
chou o comicio, senão com 
chave d’ouro. ao menos com 
«"»«••«« muilo eslranbo- | „e,]hum grant|(. in#ll(Jn[e 

• . ’••• . .. .
sas.. . porque este sr. e um

1 lho, tomou parte n esta ina-

Pachorra é que nós que­
ríamos para podermos tos­
quiar valentcmente este 

-quadiupedanle !
Falta-nos o tempo, mas | 

nem por este facto nos escas- I 
seia a vontade. Porém esta ta­
refa não é diflicil porque es- l

julga quo se salva deitando o 
fardo para os lombos d ou ­
tro ! ;

Nâo sr. Fique, que o obri- j 
gamos a receber o corrcc- I 
tivo,

Quiz trazer a questão pa- | 
tu, direi \ 

que a maior que este 
Tem celho tem, <’

Barboza cirurgião accusou o 
governo!

Pelos modos a «Folha» ! 
faz-lhe cócegas. E’ o seu 
espectro horripilante. Falia 
n clla cm toda a parte e a 
toda a gente.

N um dos numeros pas­
sados dissemos que a liugua 
d’cste buzarate era barre- 
leira e o homem quiz vin­
gar-se chamando ao nosso 
jornal rodilha!

Está no seu direito. Ein- 
quanto aos outros epithetos 
nada significam porque o 
Barboza não é sujeito que 
tenha a mais pequena im­
putação.

Um larvado tem campo li­
vre para o que quizer, em- 
quanto que não lhe deitam 
a luva ou a camisa de for­
ças.

Quando estava com as 
suas investidas á Folha pa­
recia um Herodcs cruento e 
vingativo.

Aquillo passa-lhe.
Referindo-se á sua indi­

vidualidade declarou que 
não sabia fazer discursos 
e.. .por excesso de modés­
tia, não disse que era uma 
nulidade. Fez saber que não 
comia á rnesa do orçamen­
to! Assim devia ser: Bar- 
bozas como este deviam co­
mer mas era á mangedoi- 
ra.

Pela milésima vez rofe- 
riu-se a negocios particu­
lares que lhe diziam respei­
to c á familia —assumpto 
forçado em todos os pala- 
vriados d’este maninélo.

Quando o Barboza buza­
rate estava a tratar das cou­
sas de casa u.n ouvinte dis­
se do lado:

—Ora bólas! este não é 
o assumpto do meeting.

Além da serie infinita de 
parlapatices, este buzara­
te, foi assombrosa mente fal­
sa rio.

Disse, por exemplo, que 
os governamentaes tinham 
obstado por todos os mo­
dos, á realisação d’aquella 
comicio ! Isto é de pcche- 
lingue.

Quem monte assim é ca­
paz de tudo. Cautella com 
elle.

Mas basta de considera­
ção a um buzarate dc tal 
urdem.

No fim de contas, já o dis­
semos, este Barb >za pode 
dizerj tudo, pode fazer o que 
quizer, é irresponsável por­
que é um larvado.

Dito isto deixemos o Bar­
boza Buzaratc c passemos 
ao orador que se lhe seguiu 
com a palavra c que, salvo 
seja, dá pelo chamadoiro de 
Joaquim Alvares.

Julgávamos nós que o il- 
lustre figurante abbade dc 
Tenôes, aquelle phantastico 
personagem que appareceu 
no comicio de Villa Verde, 
não tinha imitador possí­
vel, na arrebatada gesticu­
lação. Enganamo-nos. Este

que si- 
comicio de

gnissimo administrador do 
concelho, coadjuvado pelos 
snrs. commissario de poli­
cia do districto c secreta­
rio da administração.

tristes rafeiros
n uma : metteram n’esta -

] tão vergonhosa e triste.
mu- I

Nem ao me­
nos se, lembrou que o entru- 

bo! Foi d’estc modo que o i do já tinha acabado !
nírilvffínn !IPi<<i«nil n Ri».» novo

no comicio estariam aproximada- 
mcnle umas 400 pessoas.

4000 pessoas! aqui anda cifra 
dc mais. Tenham paciência; esta

te tartufo presti-sc a toda a 
casta de sorte. Póde-se far- 
piar ineondicionahncnte por­
que elle para tudo serve.

Agora anda apregoando 
que não é elle que rabisca as 
baboseiras que o «Regene- 
ncrador» publica c dá a en­
tender que é o dr. Ribeiro !

N is não acreditamos por­
que, ainda assim, fazemos 
justiça á intelligencia d este ! 
ex-adminislrador, e não o 
julgamos capaz de escrever 
tantas sandices.

tica e umas palavras fanho- 
(
fanh >s>: fiquem sabendo.

Findos os discursos, 
Leal—sempre palerma 
grotesco — agarra 
bandeirola e percorre a 
trada, seguido d uma 
sica ! ! !

Vejam se isto é de gente 
que tenha em bom estado a 
massa cncephalica.

Q te patuscos! Que bons 
patuscos !

Agora convém dizer que a 
concorrência foi diminulis- 
simi. Não estavam, segura­
mente, mais de 400 pessoas, 
apesar dos convites que se 
tinham feit > e dos esftrços 
que se empregaram para al- 
Irahir gente.

Nem o abbade d’Aboim, 
com a sua trindade au­
gusta, que se compõe da 
Preta, da Macaca, e da Ma­
ria dos garotos, nem o re­
verem! > Cunha, que pediu 
com todo oafan para que o 
acompanhassem; nem o ab­
bade de Vallões, (a segun­
do Gatinhas) que pediu na 
tnissa aos freguezes que o 
acompanhassem ao Pico ; 
nem as c irrerias do dr. Ri­
beiro. do cirurgião buzara­
te, do Zé Peixoto, e de tan­
tos outros, nada d isso fez 
com que o comicio fosse con­
corrido.

Tal c o desprestigio a que 
chegou esta troupe de regene­
radores que o sr. Augusto 
Pimeutel trazatraz de si co­
mo bons creadinnos, pr ím­
pios a lamberem-lhe as 
sollas dos sapatos ao primei­
ro signal.

N:> fim de contas 
gniíição teve o 
domingo ?

Nenhuma.
O participante foi um in­

divíduo mal visto no conce­
lho por ser um 
de profissão.

O presidente do comicio

nifesfação. São apenas uns 
os que se 

empreza

A ordem foi mantida ape- 
zar dos mectingueiros terem 
propalado que haveria mos­
quitos por cordas.

Emfim, os capacetes e as 
espingardas sempre valem 
alguma cousa!

E' para louvar a prudên­
cia com que se houve o di-

Qual seria o rapaz d es- 
cola capaz de construir um 
periodo d'esta ordem ? Ne­
nhum. Nem um doudo ! 
Só o Barboza cirurgião.

E não quer este ignoran­
te convencer-se de que é 
um chapadissimo bestiaga ! 
E não ha-de a gente rir-se 
d’ellc !

Em Villa Verde e cm Bra­
ga commentava-se aquelle 
periodo no meio das maio­
res chacotas e todos fica­
vam estupefactos quando 
lhes diziam que o auctor 
era um cirurgião-o Barboza!

Passa, á historia o perio­
do que citamos, tal qual 
passaram as palavras da 
burra de Balaam.

Bastava a transcripção 
que fizemos para ficarmos 
vingados de todas as misé­
rias que contra nós vomi­
tou. Mas não.

O Barboza semiou é ne­
cessário que colha com far­
tura.

Prosigamos.
Diz «que com nosco nada 

tem directa nem indirecta- 
mente, porque não se quer 
medir com aquillo que des­
preza®.

E no entanto em toda a 
correspxmdencia não faz se­
não mordemos os tacões das 
botas!

Que coherencia! Mas, tu­
do isto, é porque não sabe 
o que escreve.

Não nos quer dar impor­
tância mas vac sempre oc- 
cupando-sc da nossa pes­
soa! E então com que aze­
dume! Um asno.

Nós é que, se não fosse 
por nos querermos divertir, 
já tínhamos arrumado com 
este trastalhão supinamente 
idiota, mas é necessário que 
elle se mostro para nos rir­
mos todos.

Os leitores é que devem 
desculpar alguma ripada 
que, de vez em quando, ap- 
pliqucmos no dorso d esta 

■ azemula, mas bem véein 
Barboza vè-se perdido c que para elle dar cabriolas 
'.................................................. ■'■■■ J‘:— ’ --

| lo.
Vamos continuando.
Já péde misericórdia a 

um cavalheiro estranho á 
questão! , „„„

; A cerca de contribuições mais de 800 |)essoas- se lant0- e 
indirectas, saiba o buzarate i

• que este con- 1 
é a que V. lhe .

faz aos pobres levanda-lhes 
aquillo que não pode nem 
deve levar. Isto não é so­
mente uma contribuição é 
muito peior. E' preciso des- 
mascaral-o e,dizer bem alto, 
que se figura tanto é porque 
etc. e tal.

Ora um homem assim 
deve ser considerado muito 
amigo dos pobres e um be­
nemérito do concelho, não 
acham ?

Uma cousa: não escreva 
esforços com x e não nos 
metta medo porque já não 
somos meninos de papão.

De resto o outro molho 
fica para o proximo nume­
ro. Diga o que quiser que 
não nos intimida. Vamos 
seu buzarate, venha de lá.

Adeus, Antonio Jaquim.até 
á semana.

não goza das sympathia
que i ‘te homem, apesar de seFci-,

Era cada cara de metter faz da sua profissão,, pelo j rurgião, nem sabe gramma-
I medo. * —-j- iA — ’ ■ ’,:-

brese... por ser utn buza- d-clíe. 
rate.

Ora, com tal laia de gen-
teiros e desatinados d esse 

l nojcntissiin pasquim que nos 
faz vir ;■

Convém que se diga que I dever que 
não houve gritos subversi- ' ' ' ' 
vos, como allirinam alguns 
jornaes regeneradores de 
Braga. Isto é mais uma fal­
sidade.

Ouviram-se alguns 
tos de abaixo com elle, 
se referiam aos oradores." O 
povo, indignado com tan­
tas mentiras c trapaças, já 
queria que se atirassem os 
oradores do palanque á es­
trada.

Esta é a verdade.
De resto nem um só qua­

renta maior contribuinte,

mem como sc sabe...
O cirurgião Barboza 

um larvado ; não tem 
consciência dos scús actos, e lysc da correspondência de 

' ’ is '''
I populares pelo mau uso
1 faz da sua ]—z',!--r‘ 
' modo como trata os po-
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' COMARCA DE VILLA VERDEI •
custa 100

Doentes
Éditos de 30 diasO incêndio voraz! Alfredo de Amorim Pessoa I

Iccimento.
O Decamaron sahirá em cader-*

le novo, impresso em bom pa-

Uma inscripção
Declaração

au-

Os srs. assignanles receberãoLouvor

ins-

Verifiquei a exaclidão
A musica do comício

a 38)

Despachos ecclesiasticos

Éditos de 30 dias

?

RAMON M0L1NAS — EDITOR

EL CAMARADA

Preço: 200 róis

Nascimento
híbliolhecn Universal

Verifiquei a exaclidão ■—*—

Direclor, FERNANDES COSTA

4 llluslraçáo Ibérica0 juiz de direito

39) Magalhães.

0 escrivão,
Melhoras —««*-C i«p——

Accentuam-se as melhoras dos Machado.

____

poema de DANTE

Traducção de Domingos Ennes

0 juiz'de direito 

Magalhães.

DAVID CORAZZI—EDITOR
Lisboa

—-Adriano Ferrcira Netto, pa- 
rocho de S. Barlholomeu do Tro­
viscal, e João da Silva Gomes, 
parocho de Santa Clara d’Ovclha, 
auctorisados a trocarem entre si 
os benefícios.

Publicação scientifica, artística e 
lilteraria

0 Pico com 4000 pes«oa«!!! 
Valha-os nmi liga.
Egualmenle é falso que se des­

sem morras ao governo.
Ninguém ouviu tal.
Estes homens estão doidos!

Editor, F. PastorRuá do Ouro, 
aoi.

—*—•

O INFERNO

| Verde e cartorio do es- ;

netas de 48 paginas formato 18 
jezus lypo elzevir.coroplelamen-

i snrs. Antonio Forlunnto de Faria j 
e Abhade .la Loureiro, que, coma 
noticiamos, têem estado enfermos.

Estima.ii >s sinceramente.

Villa Verde 11 de fe­
vereiro de 1888.

pel. Cada caderneta é acotnpa-
1 primorosa gra-

lusiva aos episodios mais in­
teressantes dos contos de Boc-

Publicar-se-ha uma caderne-

Gregorio de Carvalho Ozorio Ma­
chado.

Folgamos sempre em registrar 
factos como este, que chegou ao 
nosso conhecimento. O Merelis- 
simo Juiz de Direito, d'esta co­
marca, Concselheiro Miranda Ma­
galhães havia, ha tempos, imposto 
a um seu empregado 6 mezes de 
suspensão.

Porem, como fosse o dito em­
pregado, pelo seu trabalho, o sus­
tento de numerosa familia e re­
corresse com uma «supplica» ao 
seu juiz, este commulou-lhe a pe­
na cm 1 raez. E' sympathico ver 
laliar assim a severidade do magis­
trado integro com a clemencia 
d'um coração generoso.

Um nnmeio semanal mente 
por 50 reis. Recebe ««signatu- 

„„ ~ ........................ . r,,s "esla villa-«Álvaro Gui-
inluitopu blicaiá as me- 'iiaraes».

Qual seria o motivo porque não 
vieram ao comicio o conego e o 
de Tenões?

Ah! clles bem sabem o papel 
que fizeram cm Villa Verde.

—Declaradas sem cíTeito as no­
meações de Custodio Fernandes 
Pereira para a egreja de Santa 
Maria da Torre de Amores, de 
Bernardino José Carneiro para a 
de Santa Maria do Pinheiro, e de 
Antonio Manuel de Mattos, para a 
de S. Paio de Guimarães

Nogueira, cazado, att- 
zenle em parte incerta, 
no Brazil, para todos os 
termos do inventariante 
até final.

Francisco Leite Bastos
P.1R

Francisco Antonio de Mattos
Contendo, além do calendário e màis 

esclarecimento» proprios d’tim li­
vro d’esta ordem uma variada col- 
Iccçâlo de nrtilóá humorísticos, con­
tos, poesias, charadas, enygmas, 
logogriphos, problemas, etc.

O fim desta publicação c o 
de conconer paia que o povo 
pnrliigoez conheça a sna pró­
pria hlteralura e n dos outros 
povos, por meio da volgansa- 
ção das obras primas do enten­
dimento humano, tornando-as 
familiares o accessiveis a lodos.

I E neste i

Foram apresentados os snrs: 
Antonio Thomsz Alves, na egreja 
de S Pedro da Queimada ( Arma- 
mar(; Aires Augusto Farinha Bei­
rão, na egreja de Santo Antonio 
de Tamanhos (Trancoso): Antonio 
Claudino Duarte Monteiro, na cgrc- 
jp de Santa Cruz de Lamas d'()re- 
Ihflo (Mirandella) ; Manuel Luiz 
Dantas da Costa, na egreja de 
Santa Maria de Oliveira (Arcos de 
Vaz de VezJ, Custodio Fernandes 
Pereira, na egreja de Santa Ma­
ria do Lamaçãcs (Braga): José 
Antonio d'Araujo, na egreja de 
S. Thoraé d'Abbação (Gnimarães); 
José Caetano Ayres Guerreiro, na 
egreja de Santa Margarida da Ser­
ra. (Grandola); João Eduardo Mar­
ques, na egreja <!e Nossa Senho­
ra da Conceição do Alçaria Ruiva, 
(Mertola).

A Joaquim José da Costa ac- 
ceila a desistência que fez da 
egreja de S. Banholomeu de Bes- 
sa.

Villa Verde 21 de fe­
vereiro dc 1888.

Lisboa e Porto—Cada semana 
serão distribuídas seis folhas de 
oito paginas in-8.° framez, ou 
cinco folhas e uma estampa pelo 
preço de b(> reis, pagos no aclo 
da entrega.

Províncias — A assigualura 
será paga adeanladamenle, na 
razão de 120 reis cada fascículo, 
franco de porte, contendo doze 
folias de oito paginas ou uma 
gravura, cuja distribuição se roa- 
lisaiil de duas em duas semanas.

Assig .a-S" em Lisboa na casa 
editora CORAZZI, rua d Atalaya, 
40 a 5t> e no Porto na sua Filial, 
Praça de D. Pedro, 127, 1.° an­
dar.

60 reis, incluindo a gravura. 
A obra será dividida em volu- 

’ i mais de 200 paginas, 
custando cada solume brohado

Revista infantil

O liiu allamenle pedagógico 
de la publicação é sullicienie 
para a tornar sympathica de 
lodos, lllusirar e moralizar re- 
creámló è, evidoniemenle o 
mais poderoso meio educativo, 
por ser o que mais se hannn- 
mza <om o espirito juvenil.

Publica .»e scmanalmenle um 
numero impresso em bom pa- 

, pel. com primorosas gravuras 
| intercaladas no texto. Cada um 

—Ú0 reis.
Recebe assignalnras nesta 

iÁlvaro Guimarães».

O «Constituinte» ailudindo 
fantochada de domingo, diz que 
houve quem pedisse para a musi­
ca de Coucieiro não ir tocar ao 
comicio,"e que a musica.não só 
foi, mas ainda mais, não quiz re­
ceber gratificação alguma.

Não sabemos se houve quem 
fizesse o pedido a que o «Cons­
tituinte» allude. O que podemos 
afliançar é que, á oxcepção de 
dois ou Ires músicos, todos os ou­
tros receberam dinheiro.

Isto é que é significativo e real, 
o contrario é péta.

Deu á luz uma creança do se 
xo feminino a exc.ma sr.a D. Maria 
Thereza Mendes Crespo, esposa 
do sr. Luiz Manoel Crespo, digno 
direclor da estação lelegrapho- 
postal d’esla villa.

Desejamos mil venturas ao pe­
quenino bébé.

, . , ... A’ venda nas principaes li-
leressatlo Jose Kozendo vrarias de Lisboa. Rernnlt«’-se 

' pelo correio a quem enviar 215
em estampilhas á administração 
do Recreio, Rua Nova de S. Ma- 
tnvde, 26.

ViVaa
Uns populares, que vieram do 

comicio do Pico acompanhados 
pela musica paga pelos regene­
radores, ao chegarem a esta villa 
soltaram vivas ao partido progres­
sista, ao snr. Visconde da Torre, 
ao ministério, ao administrador 
do concelho, ao regedor, etc. Jun­
tou-se muito povo que correspon­
dia enthusiasticamente a esta ma­
nifestação expontânea.

i

Gregorio de Carvalho Ozorio

o sem atigmenlo de preço, um 
jornal illoslrado e leitura agra- 
davel, com 8 paginas.

A pessoa que se responsa­
bilizar pelo pagamento de 10 
assignaluras, tem direito a um

I exemplar gralis.
Recebem-se assignaluras em 

Lisboa na Emprese Editora, rua 
do Ouro, 210, 2o. na Tabacaria 
Monaco, Rocio, e em todas as 
livrarias.

No Porto, assigna-se no kios 
que do sr. Magalhães, praça de 
D. Pedro, da minerva, rua No 
va de Sá da Bandeira, 1G5 a 16 
9, e em todas as livrarias, e 
nas demais terras de provnicia, 
em cosa dos nossos dedicados 
correspondentes.

Os Dramas (PAfrica
romance de sensação

(obra posthuiua)

Revisto, desenvolvido e completado 
por Gervasio Lobato y Jayme 

Niclor; com desenhos de 
Manoel de Macedo, executados 

pelo processo Gillot.

Condições d assignatura

Livro de que toda a gente ou 
ve falar, mas que apenas pou­
cos conhecem de o haverem li­
do,— O Inferno de Danle—é um 
«lesses cânticos surprehenden- 
l«s que só uma vez se impro­
visam num rapto miraculoso de 
casual inspiração, mas que fi­
cam pcrpeluamenle repercutidos 
nos echos do universo!

Edição de luxo com as cele- 
bies illtrslrações de Gustavo Dó- 
re. Publica-se quinsenalinente, 
um f.iscicul > de 16 paginas, 
com gravuras, cusWrndo 200 
reis cada um.

—*—
LEITE BASTOS

Comarca de VillaVerde | Q HECBKIO

Almanach Litterario e. Charadistico

Para 1888 (2.° anno)
Adornado com o retrato e elogio 

l^pgraphico do diatincto escriptor c 
romancista

I! ores prrducções dos mais re- 
■ pulado- ii.s ripb res tanto, na- 

( lonaes como estrangeiros.
(latia volume de 128 paginas, 

bom parei e formato elegante, 
custa 100 reis.

ANNUNCIOS L? DE?AMT; vou. i(;uo completa dos famo-os

* CDHTOS DE BOCCACiO 
ttadncçào <le

Toda a collaboração do n.-da 
«Folha de Villa Verde» é estraha 
á sua redacção, por ter estado 
sente o direclor da mesma.

Egualmente tem estado doente 
a ex.ma snr? D. Roza Ribeiro, 
esposa do snr. dr. Ribeiro.

Estimamos as melhoras.

Tem pi si lo inrommodada a 
cx."'a Baroncza da Urgeira, sogra 
do respeitável escrivão de fazenda 
d este concelho.Chega-nos do Braga a noticia 

de que es mcetingueiros do Pico 
queriam vir a Villa Verde deitar 
fogo ás repartições publicas !

Isto é troça de Regenerador aos 
cães do snr. Pimentel. Não póde 
ser ontra cousa.

Nem os proprios amigos deixara 
de se rir á custa d’estes desal­
mados!

Por este juizo de di­
reito da comarca de Vil- i 
la Verde e no invenlario i 
por obito de Antonio 
Nogeira e mulher Ma­
rta Gonçalves Lages, 
moradoresque fortim na 
fregueziade Cibões, cor­
rem edilos de 30 dias 
para o íim determinado 
no § 4." do artigo 696 do 
codigodo processo civil, 
e bem assim a astar in- j

Na varanda do palanque, havia 
collocado. a manápula do bora 
pharmacopóla Leal, uma inscrip­
ção que dizia : —«abaixo o minis­
tério.» O snr. administrador do 
concelho, logo que a viu, ordenou 
que a tirassem, sendo obedecido 
immediatamente.

A inscripção foi para debaixo 
das cadeiras. O Regenerador con­
ta o caso d outra maneira para 
achincalhar a historia, mas a ver­
dade é esta.

Se fosse calcada aos pés, como 
aquellc jornal diz, isso não signi­
ficaria mais do que a indignação 
popular contra quem fez a 
cripção.

Sempre os mesmos I

cazada, moradora r— 
foi no lugar de Quintas,

i d’esta freguezia de Vil­
la Verde, correm éditos

I 1 LU Vz • " •

de 30 dias para o íim ' 
determinado no § 4 " ; la por semana, pelo preço de 

do art. 696 do Codigo 
do Processo Civil, e bem mes de 1 
assim a citar o interes- 1 300 reis, 
sado .J oão Lourenço i
Barboza, solteiro,menor juni0 C0,D a ça’derne‘a semanal, 
pubre, auzente em par­
te incerta, no Brazil, 
para lodoí os lermos do 
inventario até final.

Pelo juiso de direito 
i d esta comarca de Villa 

Desejamos-lhe prompto restabe- I

cri vão Machado, e no
| inventorio por obito de
Thereza Maria da Silva,

1 nhada de uma
vura, impressa em separads, al-
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Versão de João Pinheiro Chagas
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Pharmacentico plenamente approvado pela Eschola Medico- 
cirurgica do Porto
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Lisboa

• por
ADOLPHO D’ENNERY

Win ui i ■ 
—w •

s> c 
>■

o c>
s- 
r- 
3
B» 
c? s-
■—

00

I
"0 
o 
55
-3 
O

por

HENRIQUE PERES ESCRICH

*3 
ai 
v>

s c z 
C s 
F3 
2 
H 
> 
E“

um doa melhores romances de

XVIER DE MNTEPIN

&

B I

3’ 
as 
—s 
as’

-e 
<=> 
-s
SS’ 
r» 
CS

ea
Cu 
ea
ET- 
<=> rs 
ea 
<Zí

8

s 
cx

H 
0 
N 
M 

P 
0

o 
K

3 
M 
c/» 
□3 
a 
a 
3 
Õ

33

o
cr
3
o
Vi

E*
O
õ’

o
V»

n
O
5

TD 
03 s
v>

u 
o 
t/j o 
3? 
U

•n 
o
O 

*5 <D 
c/> 
O -

C. 
3

£
>

§ 
■d 
<SJ s
cã

s

o
&
cã 
•d 

£
O © a>

W

5 
E 

■5

S 

I 
o & 
© "z S 
'5 
©

45
© 

o* 
=2 

^3
CS

o 
% 
ÍT-

a

3 -
M 
t/.

> 
n »-
£
j-<5 
zé. 
9-
SE 
»-ã

M 
cã K 
d 
> 
cã 
fu 
60 
m 
cã 
o 

i 
cã a
a 
o 
o
cã 
■ú I zn 
0 a
o> 
cã 
O 

■H 

s 
d 
&
® 

■d 
d 
g 
O

cc
E-

ç5 
<7: 
<Z)

Q
(Z) 
M 
O

S 
X. o 
CJ

SÍ

• BErsa 
jafisisaM

Ecasa

«5 s—

*

'i folhas de 8 nacinas c uma estampa 
por semana 5U reis

Versão de Júlio de Magalhães

Tendo-se esgotado a primeira edt

II

£. or—

33S.I

O

g 33

e s»
o 
o a
o u
►ã

>-q- T3
GD 
53

M
S "iiatro vezes i»;
■o ..............

O
®g 
p g, 
® w 

*d 
o 
O fo ££ 

o

a»
vi
a> > a>

.2 ®
c 5

c I

— 
£
c « 
o •-

?. e 
ãZ

o

i

TARELLA DOS EMOLUIAIENTOS
A cobrar na» secretarias das orpora- 

ções e Tribunaes Administrativos

Aprovada por Carla de Lei de 23 
de agosto de 1887 precedida do 
respectivo relatorio. Preço 40 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância em 
estampilhas. A’ livraria=Cruz Cou- 
tinho=Editora rua dos Caldeireiros, 
18 e 20 Porto.

condo por este modo certos de que não houv e extravio.
Quem angariar 10 assignaturas receberá um 

piar grátis.
A em preza precisa de correspondentes em todas

fiS
Está em distribuição o primeiro fasciculo d este no­

tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d’esta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.
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Este exccllentc medicamento é lia muito tempo appli- 
cado pelos exc.m<,s médicos com bom resultado com bom 
resultado contra as moléstias da pelle, como : berpes, 
pustulas, erysipela, sarna, ulceras. No rheumalismo, es- 
crophulas, syphilis em todos os graus e mais moléstias 
provenientes d’ella, e do uso excessivo do mercúrio.

Emíim em todas as moléstias que tem origem na im­
pureza do sangue.

Deposito cm Braga, pharmacia dos Orphãos.
Deposito cm Villa Verde, pharmacia Central.

PREÇO DO FRASCO 600 RÉIS
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Celebro romance procurado com 
excopcional interesse polos leitores 
dos dois mundos e publicado no 
«Primeiro de Janeiro» e de que foi 
extrahido o drama aclualinenle em 
scena nos lheatros Baquei e D. Ma­
ria II.

Edição illuslrada com gravuras.

0 romance «A Marlyr» constar, 
de 2 volumes em 8.° illiistrados, 
distribuídos em fascículos semanaes 
de 10 folhas de impressão de oi'o 
paginas cada uma. ou 9 e uma gra­
vura, a 10 reis cada folha, ou 100 
reis cada fasciculo pagos no aclo 
da entrega. A obra completa não 
lerá nem mais de 10 nem menos 
de 8 fascículos.

Para as províncias, os fascículos 
serão enviados francos de porte, 
pelo mesmo preço que no Porto, 
mas só se acceitam assignaturas que 
venham acompanhadas <la inrpor- 
tancia de 5 fascículos adeantados.

Toda a correspondência deve ser 
dirigida á Livraria Civilisaçào de 
Eduardo da Costa Santos — Editor 
Porto—Roa de Santo Ildefonso, 4

P. S. Acha-se já em distribuição 
o l.° fasciculo. Enviam-se prospec- 
tos quem nos pedir.
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Tem á venda no seu estabelecimento todos 
os generos proprios d uma casa d esta ordem, 
e bem assim grande variedade de vinhos finos 
engarrafados e bebidas brancas de todas as 
qualidades. Tabacos de todas as fabricas e va­
riedade de algodões, retrozes e mais miudezas, 
que tudo vende por preços muito modicos.
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Estação 
Jornal illnstrado <lo Modas para 
Senhoras publicando annualmente 

r.-. 'mrierosdeSpaginas, 
St., vr.dos com mais de 

20'.' ••.■tvtirns represe» 
taudi izos de ôáletti 
para . . oras, rottpí 
orar.-r, .stuarios par. 
cr:.o\as, euxovaes, roupt 
traça evestuários par. 
1. jmeus e meninos, atoai 
nados, objectoè do mobi 
lia, adorno de casa, ete 
todo o genero de trabalhe 
de agulha,bordadobrancr 

? a matiz, a ponto do marca, doomatos, costura 
ai renda, pontos em claro sobro renda, caiu 
braia ou filó, renda irhmdeza, bordado em filó 
crivos — todo o tralKtlho de tapeçaria, tricot 
crochet, frivolitó, guipura, ponto atado, renda 
de bilro — flóres de papel, panno, pennas, 
‘inalmente mil obras de fantasia que seria 
bngo relatar.

0 texto que lhes fica junto clara o mina 
ciosamento descrave e explica todos essei 
desenhos, ensir.ando o modo de executar oi 
.'bjectos que representam.

12 folhas grandes contendo alénj d< 
numerosos monogramas, iniciaes e alphabetoí 
completos par-> bordar em relevo ou a pontx 
Icmarca, 201’moldes pelo menos, em tamanhr 
aatural, completados, segundo as necessidades 
com moldes reduzidos ir .iicando claramcnU 
i disposição das partes de <pio se compito c 
modelo c mais de 4(X) desenhos de bordad' 

" ipro notar-s. 
paradas ás de qualquei 

- úmito superiores, poi> 
ei.' publicam ires o’_ 
iterinl.
.ndas, coloridos primero

iranco, matiz., soiitarhe. Cumpro notnr-s. 
piç essas folhas cor.q 
L-utro jornal sã<pir 
que em igual .-

:1<> tignrir-cs ... 
•amciito n agmin ll 
irtistar.demoiltoçi 
jiato igual ao do jornal.

Para pn.va da supc- 
deridade incontestável 
1'cssa publicação c veri­
ficação de quorcalmente 
os seus 24 numeros c 12 
(olhas do moldes con­
têm maior quantidade 
in modelos do que outro 
malquer jornal de mo­
ías, enviar-se-ha gratui- 
ftimcnteum numero spc- 
•:imcn a quem o pedir 
por escripto.

Assigna-so cm tclns ‘‘ítfizjijji 
as livrarias, e na de lífenHiitaíll

ERNESTO CIIABDROX—Porto.
Principia no dia l.° de qualquer ince.

• PREÇO EM TODO 0 REINO:
Ç”  ............................................. 1*"®’Seis .. ..........................................................«í
Iiunero  ....................................... *«•

A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo niodico preço de 120 réis cada fasciculo, 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese­
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi­
gnatura a importância de um ou mais fascículos. ção <i'esto romance, a empreza, al-

As pessoas que enviarem quantia não inferior a 600 tendendo a que deixou de satisfazer 
reis, receberão na volta do correio aviso de recepção, fi-algumas requisições e lambem para 

’ ‘ ‘ _ ’ annuir aos desejos de muitos dos
exetn-seus ass'(?nnnles modernos, resolveu 

publicar uma nova edição, correcla. 
|e augmenlada com magnificas gra- 

principaes terras do reino, onde ainda os não tenha ; ga-X^^^gS"00 8° edÍl°r d° r°' 

rantmdo aos mesmos uma commissão vantajosissima. Re- Brinde a todos os assignantes no 
ccbe propostas n este sentido. |fim ja obra ; Um album do Mi.

inho.
Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza1 

LitterariaTypo e graphica, editora, 211, rua do Alma-! 
da, 217 — Porto.
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